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T H E C E R E B E L L U M A S A N E U R O N A L M A C H I N E . JOHN C. ECCLES, MASSAO ITO e 
J Á N O S SZENTÁGOTHAI. U m v o l u m e encadernado (17 x 2 5 ) , c o m 335 páginas e 
165 f iguras . Spr inger V e r l a g , B e r l i n - H e i d e l b e r g - N e w Y o r k , 1967. 

Este l i v r o condensa o extenso e prof ícuo t raba lho rea l izado, median te r igoroso 
p lane jamento , pelos compomentes de três centros cient í f icos de a l t a reputação, 
visando ao conhecimento da mecânica da função ce rebe la r . O a l v o dos esforços 
conjugados dos pesquisadores do D e p a r t a m e n t o de F i s io log ia da Univers idade N a ­
cional Aus t r a l i ana (John C. E c c l e s ) , do Depa r t amen to de F i s io log ia da Facu ldade 
de Medic ina da Univers idade de T ó q u i o ( M a s a o I t o ) e do Depa r t amen to de A n a ­
tomia da Facu ldade de Medic ina da Univers idade de Budapest (J . S z e n t á g o t h a i ) 
fo i const i tuío pela s igni f icação funcional dos diferentes arranjos das conexões neu­
ronais no cerebelo , tan to n o cór tex como nos vá r ios núcleos in tercalados e m suas 
v i a s eferentes. N o decor re r da le i tura dos 8 pr imeiros capítulos, o le i tor v a i se 
enfronhando, mercê de estudos aná tomo-his to lóg icos fe i tos com técnicas e apare­
lhagens modernas e de esmiuçadas análises e le t rof i s io lógicas mui to bem documen­
tadas (Apanhado geral sobre a estrutura do cerebelo; Terminações das fibras afe­
rentes; Disposição e terminações das fibras paralelas; Vias neuronais com sinapse 
nas células estreladas, em cesta e de Golgi; Células de Purkinje e suas respostas; 
Topografia dos campos potenciais produzidos por ação de fibras paralelas com 
articulação nas células de Purkinje; Os influxos das fibras musgosas no córtex 
cerebelar e seu controle inibidor pelas células de Golgi; Os influxos das fibras 
trepadeiras e sua função excitadora sobre as células de Purkinje; As colaterais 
axônicas das células de Purkinje), e m deta lhes e aquisições modernas que lhe 
pe rmi t i r ão compreender as novas concei tuações da função cerebelar expostas, sem­
pre com documentação e le t rof i s io lógica , nos 5 capítulos seguintes : Atividade es­
pontânea no córtex cerebelar; Arranjo arquitetural do córtex cerebelar; Recursos 
operacionais do córtex cerebelar; Ação inibidora dos axônios das células de Pur­
kinje; Ações excitadoras originadas nos núcleos intracerebelares. Ass im, paula t ina 
e metodicamente , os autores chegam ao ú l t imo capí tu lo — O cerebelo como um 
computador — no qual enunciam novos concei tos para exp l i ca r o mecanismo das 
ações cerebelares no cont ro le das manifes tações motoras . Dando ênfase à demons­
t ração e le t rof i s io lóg ica de que as células de Purkinje , onde se in ic iam todos os 
inf luxos cerebelares eferentes, t ê m ação exc lu s ivamen te inibidora, os autores mos­
t r am que as unidades operacionais cerebelares são o rgan izadas de m o d o a funcio­
nar, à guisa de computadores, como seletoras das informações recebidas da peri­
fer ia a t r avés dos condutores sensitivos, de ixando passar apenas as adequadas, qua­
l i t a t i va e quan t i t a t ivamente , para o cont ro le dos m o v i m e n t o s voluntár ios , instin­
t ivos , au tomát icos ou r e f l e x o s . 

O. L A N G E 

N O M E N C L A T U R A B I O M É D I C A N O I D I O M A P O R T U G U Ê S D O B R A S I L . C O N T R I ­
B U I Ç Ã O A O SEU E S T I L O L I N G Ü Í S T I C O E A O E S T A B E L E C I M E N T O D E 
N O R M A S . IDEL, B E C K E R . U m v o l u m e (16 X 23) com 361 pág inas . Impresso 
na Empresa Gráf ica da Rev i s t a dos Tr ibunais S . A . , edi tado por l i v ra r i a 
N o b e l S . A . , São P a u l o , 1968. 

Pa r t indo de proposições básicas, como sejam as de que "a un i fc rmação da 
nomencla tura é mui to convenien te para a Medic ina e as demais ciências b iomé¬ 
dicas", de que "no Brasi l a nomencla tura b iomédica ainda não está in te i ramente 



uniformada", de que "os esforços a té ho je rea l izados no Brasi l e m pró l da unifor­
m a r ã o t e rmino lóg ica não t êm obt ido ê x i t o comple to" , o au tor se dispõe com este 
l i v r o , cujo conteúdo foi defendido como tese de doutoramento perante a Facu ldade 
de Medic ina da Univers idade de São Pau lo , a " tentar u m n o v o meio , a f im de 
conseguir-se a un i fo rmacão da nomencla tura b iomédica" . Essa seria a m o t i v a ç ã o 
precipua do l i v r o mas o autor, com a au tor idade que lhe dá o l o n g o t i roc ín io no 
t ra to e no ensino das l ínguas néo-lat inas, aborda t a m b é m questões de redação e 
de l i n g u a g e m médica, com impl icações or tográf icas , g ramat ica i s e léx icas . Já nas 
notas pre l iminares cr i t ica a lguns exageros , comet idos por pessoas ge ra lmen te t idas 
como entendidas no assunto, no e m p r ê g o de acentos diacrí t icos, mui tos dos quais 
são "inúteis, r idículos e prejudiciais à cul tura nacional" ; l o g o a seguir, a inda e m 
subcapítulos prel iminares , cr i t ica o e m p r e g o d o p ronome nós e respect ivas con­
cordâncias verba is e m l u g a r da f o r m a s ingular eu, comenta as fo rma l i t e ra l e 
in te rpre ta t iva das t raduções e expõe a metód ica usada e m suas referências b ib l io ­
g rá f i cas . N a In t rodução, o autor cuida da l i n g u a g e m e da ciência que a estuda, 
a l ingüíst ica, definindo-as e sal ientando sua impor tânc ia nos processos de comuni­
cação fa lada e escr i ta . A seguir, e m capí tulos sucessivos, são considerados deta­
lhes da linguagem científica, da linguagem médica ( redação , t en ta t ivas de unifor­
macão da l i n g u a g e m biomédica brasi leira, p rob lemas de sinonimia, r ev i são da l i t e ­
ra tura sobre nomencla tura médica brasileira, inf luência da escola brasi leira e a 
cultura dos médicos, dif iculdades de redação e de léx ica , erros de l i n g u a g e m ou 
d ivergênc ias te rminológicas? , necessidade de um acordo gera l , o acordo com P o r ­
tugal , as opiniões dos l e igos — o caso de Cândido de F igue i redo , a aspereza dos 
debates, as autoridades, o vocabu lá r io a c a d ê m i c o ) , da etimologia e de semântica 
e suas apl icações adequadas. N o s capí tulos 5 e 6 anal isa a lguns casos especiais, 
comentando incongruências da nomenc la tu ra biomédica, r e l embrando com minúcias 
po lêmicas regis t radas na l i te ra tura brasileira, inclus ive reproduzindo, med ian te 
clichés, páginas inteiras de publ icações de outros autores, demonstrando entusias­
madas convicções , t a l v e z um tan to deformadas pela faceta polemíst ica, desneces­
sária e m um l i v r o que poder ia conter somente ensinamentos serenos, baseados na 
incontes táve l e rudição do autor. N o s dois ú l t imos capí tulos é sal ientado que a 
e t imolog ia , o uso pela maior ia , a t radição, a i n o v a ç ã o bem just if icada, a l óg ica 
e o b o m senso const i tuem as guias mestras e m que d e v e r ã o ter base as discussões 
e del iberações at inentes à nomencla tura b iomédica a ser uni formada à custa de 
convenções . 

Este l i v r o que, pe lo seu vas to e a l g o desordenado conteúdo, somente poderia 
ser dev idamen te comentado pela publ icação de out ro l i v r o , é de grande ut i l idade 
para todos que d e v a m defrontar p rob lemas que d i g a m respeito à redação de t ra­
balhos médicos . Como edi tor de uma rev is ta médica especia l izada e habi tuado 
por d e v e r de of íc io , a ler t rabalhos de va r iados estilos e mat izes , chamando a a ten­
ção dos autores para eventuais defei tos de redação, d e v o dizer que nele aprendi 
mui ta coisa e t i v e minha a tenção v o l t a d a para numerosos deta lhes que a té en tão 
t inham passado despercebidos. Essas as razões que m e l e v a m a recomendar a 
le i tura deste l i v r o aos neurologis tas e aos psiquiatras, meus colaboradores mais 
chegados. 

O . L A N G E 

P R O C E E D I N G S I N E C H O - E N C E P H A L O G R A P H Y . E . K A Z N E R , W . S C H I E F E R e K . 

J. Z Ü L C H , ed i tores . U m v o l u m e encadernado ( 2 0 X 2 7 , 5 ) com 2 5 8 páginas e 
2 7 8 f iguras , ve r são inglesa. Spr inger V e r l a g , B e r l i n - H e i d e l b e r g - N e w Y o r k , 1 9 6 8 . 

Tra ta - se de publ icação, em l íngua inglêsa, de simpósio in ternacional sobre 
eco-encefa lograf ia , reunido e m E r l a g e n ( A l e m a n h a ) , e m abr i l de 1 9 6 7 . Cinqüenta 
trabalhos, ve r sando sobre diferentes aspectos do tema, f o r am reunidos e m qua t ro 
capítulos, a saber: Princípios físicos e anatômicos; Eco-encefalografia uni -d imen¬ 
sional ("A-Scan"); Eco-pulsações; Eco-encefalografia bi-dimensional ("B-Scan"). N a 
introdução, W . Schiefer ( E r l a g e n ) re la ta que as pr imeiras t en ta t ivas para o em­
prego da transmissão ultrassônica para e x p l o r a r as estruturas in t racranianas fo r am 



rea l izadas pelo austr íaco Dussik, e m 1937; entretanto, objeções de diversas natu­
rezas cont r ibui ram para que o método permanecesse i gno rado durante m u i t o t e m ­
p o . Coube a Lekse l l ( S t o c k h o l m ) , c r iador da denominação Eco-encefa logra f ia , ser 
o p r imei ro a emprega r o mé todo (1955) para o diagnóst ico de tumores c o m o crânio 
f echado . Os t rabalhos inseridos neste l i v r o mos t r am c la ramente que a eco-encefa­
logra f ia , não obstante compor te a lgumas l imi tações , consti tui v a l i o s o recurso p r o ­
pedêut ico para o neurologis ta e, mais par t icu larmente , para o neuroci rurgião , 
sendo j á usado c o m o método de rot ina no mundo inteiro . A eco-encefa logra f ia 
uni-dimensional , a l é m do desvio do eco med iano — indicando o l ado e m que se 
encontra um processo expans ivo — permi te distinguir, e m alguns casos, os tumo­
res sólidos dos tumores císticos. E m casos de h idrocefa l ia es te m é t o d o pe rmi te 
a v a l i a r o d iâmet ro t ransversal do tercei ro ven t r í cu lo . Embora não substitua os 
exames neuro-radiológicos , a eco-encefa logra f ia pode tornar presc indível uma ang io¬ 
gra f ia cerebral , o que é par t icu la rmente interessante e m casos de t r aumat i smos 
que demandem in te rvenção c i rúrgica urgente . A captação de pulsações intracra­
nianas median te a eco-encefa logra f ia abriu mais uma senda para a pesquisa cient í f ica 
e vá r io s serviços j á se dedicam à inves t igação de seu a lcance d iagnóst ico . O eco-
encefa logra f ia bi-dimensional ainda não entrou na fase de ap l icação clínica, encon­
trando-se e m fase exper imenta l . 

J . Z A C L I S 

A M A N U A L O F E L E C T R O N E U R O M Y O G R A P H Y . H Y M A N L . C O H E N e J O E Í B R U M L I K . 

U m v o l u m e (16 X 24) encadernado com 192 páginas e 105 i lustrações. H o e b e r 

Medica l Divis ion, Ha rpe r & R o w Publishers, N e w Y o r k , 1968. 

A e le t roneuromiogra f i a é, a té ce r to ponto, uma técnica nova para o d iagnós­
t ico e prognóst ico das afecções do sistema nervoso. Nes t e manual são sal ientadas 
van tagens do e m p r e g o desta técnica, isto é, da u t i l i zação de uma ou mais unida­
des de e x a m e — dete rminação da ve loc idade de condução dos nervos, e l e t romio¬ 
gra f ia e e le t rod iagnós t ico — para me lhor compreensão dos fenômenos e lé t r icos 
observados no ne rvo e no músculo . O pr imei ro capí tu lo é dedicado à descr ição 
ge ra l dos aparelhos e das técnicas para a u t i l i zação de cada uma das unidades 
de e x a m e ; são t a m b é m assinaladas as van t agens do emprego de ele t rodos d e super­
f íc ie na de te rminação da ve loc idade de condução dos nervos , pois a técnica que 
ut i l iza e le t rodos de agulha, a l ém do desconforto para o paciente , d iminui os v a l o ­
res e m cerca de 1 m / s e g . N o s três capítulos seguintes os autores passam e m re ­
vis ta cada uma das unidades de exame , acrescidas de tabelas com va lo res nor­
mais . O ú l t imo capí tulo é dedicado a casos i lus t ra t ivos , bem como aos resultados 
obt idos . Segundo a opinião dos autores, cabe ao especialista e m e le t roneuromio¬ 
g ra f i a decidir qual ou quais as unidades de e x a m e indicadas para cada caso. 
Ass im, por exemplo , na miastenia g r a v e são mais apropr iados a e l e t romiogra f i a 
e o estudo da ve loc idade de condução dos nervos enquanto que, nas lesões t raumá­
ticas de nervos perifér icos, o e le t rod iagnós t ico é mais indicado, pois permi te acom­
panhar me lhor a evo lução da regeneração das f ibras nervosas. O paciente com 
esclerose la te ra l amio t róf ica requer e x a m e pelos três tipos de unidades. Este 
manua l simples deve ser l ido pelos pesquisadores e m ge ra l e pelos neurologis tas e m 
part icular , que nele adquir i rão conhecimentos da maior ut i l idade. 

A . A N G H I N A H 

M O D E R N P R O B L E M S O F P H A R M A C O P S Y C H I A T R Y . F. A . F R E Y H A H , N . P E T R I ¬ 

L O W I T S C H e P . P I C C H O N , edi tores. U m v o l u m e encadernado (17,5 x 24,5) com 

284 páginas, 26 f iguras e 27 tabelas. S. K a r g e r A G , B a s e l - N e w Y o r k , 1968. 

Este l i v ro , edi tado sob fo rma de suplemento da revis ta " In te rnac iona l Fa rma¬ 
copsiquiatr ia" , que visa a in formar sobre as mais recentes inves t igações no campo 
da Ps ico fa rmaco log ia , con têm exposições sobre temas especia lmente escolhidos, 



assim como análises de um mesmo tema por diferentes especialistas. A a l ta cate­
gor ia dos editores responde pela qua l idade do conteúdo que, neste pr imeiro v o l u m e , 
está assim dis t r ibuído: Posição atual da quimioterapia no tratamento das doenças 
mentais ( P . D e n i k e r ) ; Síndromes de transição em Farmacopsiquiatria ( H . H . 
W i e c k ) ; Tratamento prolongado das psicoses endógenas ( G . H u b e r ) ; Terapêutica 
medicamentosa em Psiquiatria Infantil ( B . F i s h ) ; Terapêutica anti-depressiva na 
prática clínica ( P . K e i l h o l z e W . P o e l d i n g e r ) ; Nosología e fármaco terapia ( H . A . 
F . S c h u l z e ) ; Psicofarmacologia experimental e previsão da atividade das substân­
cias psicotrópicas ( J . R . Boissier e P . S i m o n ) ; Espectros de ação dos psicofár¬ 
macos ( D . M . L o e w e M . T a e s c h l e r ) ; Escalas de apreciação e testes psicológicos 
em psicofarmacologia clínica ( P . P i c h o t ) ; Avaliação clínico-estatística do trata­
mento ( H . F l e g e l ) ; Eletrencefalografia e farmacopsiquiatria ( T . M . I t i l ) ; Estado 
atual da convulsoterapia ( B . P a u l e i k h o f f ) ; Bases das associações medicamentosas 
na atualidade farmacopsiquiátrica ( R B a e r ) ; Tratamento intensivo pelos neuro¬ 
lépticos ( H . N e u m a n ) ; Complicações e efeitos colaterais dos tratamentos com 
psicolépticos ( R . D e g k w i t z ) ; Farmacoterapia e sócioterapia ( N . P e t r i l o w i t s c h ) ; Psi­
quiatria farmacogenética ( J . A n g s t ) ; O LSD no tratamento psiquiátrico ( A . A . 
Kur land , C . H . S a v a g e e S. U n g e r ) . Como se v ê , os assuntos t ra tados ab rangem 
aspectos modernos e interessantes, sendo ressaltadas a lgumas questões básicas, 
como se jam: a necessidade de adaptação do medicamento a cada caso em part i ­
cular, sendo sal ientadas as l imi tações e insuficiências ainda existentes no emprego 
de d rogas em Ps iquia t r ia ; a persistência de dúvidas quanto ao modo de ação de 
determinados medicamentos ; a necessidade da l imi t ação do emprego de drogas 
em psicoses infantis, sobretudo nas esquizofrenias; as objeções ao e x a g e r o e m 
encarecer as van tagens da psicoterapia associada ao t r a tamento ant i-depressivo. 
A v a n ç o s indiscutíveis fo ram real izados, tais como o emprego da e le t rencefa logra ­
fia e m ps icofarmacologia , com a u t i l i zação de novas técnicas, inc lus ive analisa¬ 
dores de freqüência, possibil i tando propor nova classif icação dos psicotrópicos e 
fazer a p rev isão dos resultados, assim como de fenômenos cola tera is e compl ica­
ções. Com a preocupação de afas tar tan to quanto possível a influência dos fa to ­
res subjet ivos na aprec iação dos resultados, cont inuam a ser estandart izadas escalas 
de aprec iação e testes psicológicos . N o v o s f i lões começam a ser explorados, como 
seja a influência dos fa tores genét icos na conf iguração das síndromes ps icofarma¬ 
cológicas . O l i v r o con têm outras tantas informações va l iosas sobre a terapêut ica 
medicamentosa das psicoses endógenas, sobre a farmacopsiquia t r ia e problemas 
nosográficos, sobre as re lações da farmacops iquia t r ia com a psiquiatr ia social, as 
quais não podem ser apreciadas e m comentár io sucinto. Sua lei tura in tegra l per­
mi te ve r i f i ca r que a Ps i co fa rmaco log ia está consol idada c o m o ciência interdisci¬ 
plinar, e n v o l v e n d o aspectos os mais var iados e suscitando problemas novos, sobre­
tudo acumulando subsídios para conf i rmar o concei to b ioquímico das doenças 
mentais . 

J . R . ALBUQERQUE F O R T E S 

N E U R O L O G I A F U N D A M E N T A L . L . B A R R A Q U E R B O R D A S . Segunda ed ição . U m v o ­
lume encadernado (17,5 x 25) com 843 páginas e 298 f iguras e 7 tabelas . Edi­
ciones T o r a y S . A . , Barcelona, 1968. 

" L u i z Bar raquer Bordas pode-se o rgu lha r de ter dado aos neurologis tas la t i ­
no-americanos, tan to especialistas como docentes, um l i v r o a l t amen te recomendá­
v e l no qual , à matur idade das conceituações, a l iam-se a precisão descr i t iva e a 
consisão da l i n g u a g e m " . Essas expressões são par te da aprec iação com que Os¬ 
w a l d o L a n g e assinalou o lançamento da pr imei ra edição de " N e u r o l o g i a Funda­
menta l " ( A r q u i v o s de Neuro-Ps iqu ia t r ia , 22:151, 1964). A l a rga ace i tação que me­
receu a obra nos meios especializados, l e v a n d o a que rap idamente se esgotasse a 
pr imeira edição, comprovou sua ut i l idade prevista , alçando-a, ao mesmo tempo, 
à posição de um dos clássicos da N e u r o l o g i a con temporânea . Como se o gabar i to 
de " N e u r o l o g i a Fundamenta l " não fosse suficiente para coroar grande série de pu­
blicações, lançou-se o autor ao preparo de uma segunda edição que atesta sua 



ex t raord inár ia a t i v idade cr iadora. D e fa to , a l é m de a tua l i za r o conteúdo da maio­

r ia dos capítulos, procurou o au tor refundir outros, e m função dos conhecimentos 

acumulados nos ú l t imos anos e de conceitos amadurecidos e desenvolv idos . A l é m 

disso, com a inclusão de novos capítulos, a segunda edição de " N e u r o l o g i a Funda­

men ta l " assume foros de um l i v r o in te i ramente novo . 

N ã o foi a l te rada a estrutura básica do compêndio : na pr imeira par te são ana­

lisadas as bases f i s iopatológicas da semio log ia e, na segunda, os mé todos de exames 

preconizados . C o m p l e t a m o l i v r o referências b ib l iográf icas ordenadas de acordo 

com os capítulos, índice dos autores c i tados e deta lhado índice remiss ivo N a pri­

meira par te são discutidas questões de f i s iopa to log ia que const i tuem pontos nodais 

para empreender a inves t igação propedêutica, sendo considerados, sucess ivamente: 

a unidade motora e sua pa to log ia ; as aferências sensit ivas e sua pa to log ia ; as sín­

dromes per i fér icas; as in tegrações re f lexas espinhais somáticas; a fo rmação ret i ­

cular, o sono e os comas; o sistema e a s índrome p i ramida l ; as síndromes medula­

res; os sistemas ex t rap i ramida is e sua pa to log ia ; o sistema e a s índrome ves t ibular ; 

o cerebelo e sua pa to log ia gera l , os sistemas sensoriais; as afasias, apraxias e 

agnosias, b e m como o problema da dominancia hemisfér ica; as epilepsias; a s índrome 

de hiper tensão int racraniana; a s índrome de i r r i t ação meníngea ; as bases aná tomo-

f is iopatogênicas da pa to log ia vascu la r do sistema nervoso centra l ; o sistema neu¬ 

r o - v e g e t a i t i v o e sua pa to log ia ge ra l . N a segunda par te são anal isados: aspectos 

do p rob lema da re lação médico-paciente , do in te r roga tó r io e da anamnese; o e x a m e 

dos ne rvos cranianos, dos re f lexos e dos défici ts de t ipo p i ramida l ; a a v a l i a ç ã o da 

força muscular nas paral is ias per i fér icas; o e x a m e do tono muscular, da sensibi­

l idade, da coordenação e do equi l íbr io ; a semio log ia da marcha e a semio log ia da 

consciência v i g i i l . C o m p l e t a m essa pa r t e do l i v r o capítulos da autor ia de colabo­

radores ve r sando sobre exames complementa res : e le t rodiagnós t ico , e le t romiogra f ia , 

e le t rencefa lograf ia , ecoencefa lograf ia , exames rad io lóg icos simples e contrastados, co­

lhei ta e e x a m e do l íqu ido cefa lor raqueano e, por f im, ut i l íss imo capi tu lo sobre o 

d iagnós t ico b ioqu ímico das molést ias do sistema nervoso. A p e s a r das modif icações 

introduzidas nesses ú l t imos capítulos de modo a colocá- los mais de acordo com o 

todo da obra, notam-se a inda a lguns senões de ordem secundária. Ent re eles, v e r i ­

f ica-se permanecer inal terada a apresentação da técnica da punção sub-occipital , 

assunto que fora m o t i v o de reparos fei tos por L a n g e na análise j á c i tada . 

T o d a a grandeza de um neurologis ta que amadurece seus estudos na diuturna 

obse rvação cl ínica do paciente v a i t ransparecendo à medida e m que o le i tor tra­

mi ta de um capí tu lo para outro, e m sua maior ia concatenados de modo lóg i co e 

ha rmôn ico . Sem dúvida a lguma, um dos pontos culminantes da obra é o capi­

tu lo 18 da pr imei ra par te — O sistema nervoso como um todo — e m que o autor 

analisa a s i tuação a tual de conceitos sobre: n íve i s e t ransações; centros, compo­

nentes preferenciais e d iscr iminat ivos do sistema nervoso; sistema l ímbico ; neuro¬ 

f i s io logia e pa to log ia ge ra l da memór ia ; a tenção, dis t ração e cos tume; re f lexos con­

dicionados. A o te rminar o capí tu lo e sob a des ignação de "Para uma concepção 

geral do sistema nervoso humano, em sua atividade e em sua doença.A unidade 

psicossomática", Bar raquer Bordas desenvo lve de um modo destinado a permanecer 

como a l g o de n o v o nos hor izontes neurológicos , idéias suas e de outros pensado­

res sobre o p lano de in t eg ração do sistema nervoso dentro da rea l idade de um 

todo que é o h o m e m e segundo o in te r re lac ionamento pecul iar deste com outro 

homem, o h o m e m médico . Considerando tais proposições como u m modo de fazer 

a t ransição entre a pr imeira e a segunda par te do compêndio e in t roduzindo suas 

idéias à medida e m que cita pontos de v is ta de outros autores, a t inge Bar raquer 

Bordas a lguns dos l imi tes da senda que — pelo estudo do sistema nervoso segundo 

os métodos adotados nas ciências neuro lóg icas — permi te adent rar na própr ia 

essência daqui lo que constitui, carac ter iza e d is t ingue o h o m e m . 

A . S P I N A - F R A N Ç A 
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